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O SR. JOSÉ EDUARDO CARDOZO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, observo que, pelo menos na 
tarde de hoje, a bancada do PFL da Bahia argumenta de forma unificada neste 
plenário, mas, curiosamente, o faz laborando em evidente equívoco. 

Em primeiro lugar, o Líder da Minoria, meu querido amigo Deputado José Carlos 
Aleluia, mencionou aqui, de forma meio elíptica e rápida, que hoje, num encontro 
do Tribunal de Contas da União, ficou claro que em setores - essa foi a expressão 
que utilizou - o Governo do PT gasta mais com terceirizados que o Governo FHC. 

Talvez em setores, Deputado José Carlos Aleluia, mas no total, que é o que 
importa, definitivamente não. Tenho aqui os números relacionados com o PIB. 
Desde que assumiu, o Governo Lula vem cortando despesas com os terceirizados 
e gasta proporcionalmente menos em relação ao PIB . 

Se o Deputado José Carlos Aleluia não tem esse dado, gostaria de passá-lo às 
mãos de S.Exa., e, em nome do Líder Paulo Rocha, colocar a Assessoria do PT à 
disposição para auxiliá-lo na tarefa de melhor conhecer os dados do Governo a 
que S.Exa. faz oposição e, talvez, melhor conhecer os dados do Governo que 
defendeu no passado. 

Os números estão aqui. Repito: o Governo do PT gasta muito menos, 
proporcionalmente ao PIB, do que gastou com terceirizados o Governo FHC. 

Agora vou responder ao Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, que, logo 
após eu ter vindo a esta tribuna, me fez violentas cobranças, dizendo: "Que 
matéria é essa que S.Exa. citou? Que absurdo! Tenho aqui em mão matéria que 
diz que o Governo do PT aumentou o número de servidores". 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, jornal, quando se lê, se lê por inteiro, e 
todos os dias. A matéria que V.Exa. leu no jornal eu também a li no dia seguinte. 
Os dados são os mesmos. Apenas V.Exa. mencionou o que lhe interessava. 

De fato, no Governo Lula aumentou o número de servidores, mas diminuiu o gasto 
com servidores. Sabe por que Deputado ACM Neto? A Folha de S. Paulo revela: 
porque o Governo FHC fez uma política de privilegiamento dos mais altos salários, 
dos marajás. O Governo do PT tem conseguido gastar menos com mais 
funcionários, pequenos, e onde eles são mais necessários, isto é, no atendimento 
ao pobre, à periferia. Não privilegiamos marajás, como os senhores.. 



Quem afirma isso é o Estado de S. Paulo, o mesmo jornal citado pelo Deputado 
ACM Neto. O mesmo jornal, no dia seguinte, deixa tudo claro - e vou ler trecho da 
notícia para o Deputado ACM Neto e para a bancada do PFL: 

"O número de servidores públicos na área federal cresceu, mas os gastos com 
pessoal e encargos, em termos reais, encolheram nos 2 primeiros anos do 
Governo Lula".  

E, então, a pergunta: "Sabem por quê? Porque o Governo FHC, apoiado pelo PFL, 
fez uma política de remuneração dos marajás". 

Vejam, Srs. Deputados do PSDB: dos marajás! Nós, ao contrário, colocamos na 
máquina administrativa pequenos servidores, aqueles que atendem à periferia, à 
população mais pobre. 

Além disso, se fosse correta a acusação de Parlamentares da Oposição, de que 
queremos conseguir contribuições para nosso partido, seria mais fácil fazer como 
S.Exas.: aumentar e tributar os marajás, porque assim o dinheiro viria mais fácil e 
rapidamente para o caixa partidária. 

Não fizemos isso. Ao contrário, aumentamos os cargos efetivos, colocamos na 
máquina pessoas concursadas, diminuímos a terceirização. Portanto, não fizemos 
política para engordar cofre partidário coisa nenhuma. Fizemos justamente o 
contrário do partido dos senhores. Atendemos às necessidades da estrutura 
administração, preenchemos cargos vagos. 

Digo ao Deputado ACM Neto: enquanto V.Exas. - e me louvo no mesmo jornal que 
o Deputado ACM Neto utilizou - fizeram a política de privilegiamento do salário dos 
marajás, nós fizemos a política de beneficiamento do salário do pequeno 
funcionário, em defesa do povo e do Estado brasileiro, não do Estado do 
neoliberalismo, da terceirização, mas de um Estado sério, competente, que visa 
fundamentalmente prestar o melhor serviço público possível aos brasileiros. 

Esta é a razão pela qual o mesmo dado, Sr. Presidente, mostra que gastamos 
menos com mais servidores e mais eficiência do que o Governo do PFL da Bahia, 
que hoje, unificado, ataca injustamente o Governo Lula. 
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